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D ADA A necessidade de abastecer que, entre 2010 e 2030, a produção nacio- respectivamente. enquanto as de algodão 
um mercado crescente no período nal deverá crescer a taxas médias anuais: duplicarão, as de miiho aumentarão em 

de 2010-2030, a questão que se coloca e Acima de 1,9% para soja, cana-de- 50% e as de açúcar em 42%. 
qual a contribuiqão da agricultura brasi- açúcar, café, sorgo e carne bovina; Como mostra a Figura 1, no caso da 
leira para atender ao consumo interno e . De 1.7% no caso de arroz e milho; cana-de-aqícar, o aumento de produção 
internacional? De 1.4% no de algodão. ocorrerá. principalmente, nos Estados de 

Para responder esta pergunta, a Em- Em relação ao consumo doméstico, as São Paulo, do Paraná, de Minas Gerais. 
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária estimativas obtidas sugerem que, durante Goiás e Alagoas. Por outro lado, a expan- 
(Embrapa) elaborou o estudo Productive aquele período. a soja, o milho, o açúcar. são da soja terá lugar particularmente nos 
Capacity oj Bmilian Agriculture: a long o cafk e a carne bovina experimentarão Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, de 
t e m  Penpective, como parte do Projeto substancial aumento com taxas médias Mato Grosso do Sul, GoiAs e Mato Gros- 
Global Food and Farming Futures. coor- anuais entre 1,7% e 2%. so. As culturas de milho e feijão terão 
denado pelo Ministkrio de Ciencias do As exportações de soja em grão e de uma expansão mais uniforme entre os 
Reino Unido. Os seus resultados mostram carne bovina deverão crescer 70% e 65%, Estados brasileiros. 
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Considerando a tendência histórica de 
crescimento da produtividade, espera-se 
que serào necessários 50 milhões de hec- 
tares nos Estados identificados na Figura 1 
para alcançar a produção estimada para 
os 11 produtos analisados. Isto é, um in- 
cremento de 13.6 milhões de hectares 
em comparação com a área cultivada em 
2006. Este aumento, o qual exclui a reuti- 
lização de uma mesma área para o cultivo 
de outra lavoura no mesmo ano agrícola. 
está associado principalmente P expan- 
são da soja (84 milhões de hectares) e da 
cana-de-açúcar (5.2 milhões de hectares). 

As tecnologias disponíveis e em desen- 
volvimento justificam a perspectiva de 
um cenário futuro de produtividades re- 
lativamente mais elevadas em compara- 
ção a sua tendência histórica. Isto sugere 
uma menor necessidade de área. 

Em relação P procedência da área adi- 
cional vis-&vis ao observado em 2006, 
consideraram-se duas possibilidades: 

1. Area de pastagem com baixa produ- 
tividade mais área proveniente da 
substituição de cultivos. Desconta- 
da a área proveniente da substitui- 
ção de culturas, serão necessários 
13,s milhões de hectares de pasta- 
gem com baixa produtividade para 
atender ao requerimento adicional 
de área em 2030. A combinação 
dessa redução de área com o reba- 
nho bovino requerido para produ- 
zir o volume de produção de carne 
em 2030. implica que a capacidade 

de suporte das pastagens deverá au- 
mentar de 1.33 cabeçaslhectare em 
2006 para 1,78 em 2030. 

11. Area de pastagem com baixa pro- 
dutividade, mais terras provenien- 
tes da substituição de cultivos e 
incorporação de algumas áreas de 
floresta. Neste caso, a execução de 
um programa orientado identifi- 
cação de áreas de vocação florestal, 
juntamente com a adoção de poli- 
ticas adequadas podem favorecer a 
ocorrência apenas do "bom" des- 
matamento:. 

Esses resultados não assumem para 
o Brasil e os demais países a ocorrência 
de mudanças climáticas significativas 
nas próximas décadas. Entretanto, caso 
a temperatura média mundial aumente 
entre 2'C e 5,4'C até 2100 (hipótese A2 
do IPCC), as nossas análises sugerem 
um efeito negativo significativo sobre a 
produção brasileira de trigo, café e soja. 
Entretanto, a possibilidade de que isso 
ocorra é relativamente limitada. 

Alguns países, entre eles o Brasil, vêm 
adotando importantes medidas de adap- 
tação e mitigação i s  mudanças climáticas. 
No caso brasileira estão em execução o 
programa da Agricultura de Baixo Car- 
bono (ABC), as pesquisas desenvolvidas 
pela Embrapa e outras instituições nacio- 
nais para adaptarem cultivos e criação de 
animais P elevação de temperanuas, assim 
como o estabelecimento de zoneamento 
agroecológico para vários produtos. 

Para o longo praw, a perspectiva da 
agricultura brasileira é positiva. O au- 
mento da produção nacional não deverá 
acarretar forte pressão sobre a expansão 
de área, ameaçar a sustentabilidade am- 
biental ou diminuir os recursos da biodi- 
versidade. Grande parte virá do aumento 
de produtividade. Assim, parte do desafio 
consiste em continuar investindo recur- 
sos substanciais na pesquisa agropecuária 
e adotar mecanismos que promovam um 
maior uso das tecnologias disponiveis. 

A transformacão das potencialidades 
da agricultura brasileira depende tam- 
bém de outros fatores, entre eles: da ma- 
nutenção da estabilidade macroeconõmi- 
ca do Pais; de investimentos crescentes na 
infraestrutura de transporte, comerciali- 
zação e logistica portuária; da redução da 
taxa de juros; da solução para o problema 
da divida dos produtores com o sistema 
de crédito rural; e da necessidade de ex- 
pandir a oferta de fertilizantes a partir de 
fontes internas de produção. i 

~Necersidadedeaumentar o rebanhode 189 m i l h h  
decabyas em 2W6 para 228 milhder cm 20%. 

" 'Bom" desmalamenlo é aquele que maximiza a 
renda da lern ao mesmo tempo em que nào ocor- 
rem externalidader negativas relacionadas aos re. 
cursos solo e +. 
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